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o aculhimelllo IIIII! le'lI I ecehi.lo O pro­
gramma do hOllr.do Sr. ministru lIa guer· 
ra par" a I eCl'lM:ão cios ｣ｏｬｬｬｩｧｐＭｬｉｬｴｬｾ＠ Ilu e{­
crcito; o appliluso que lem 1/1 e I orido a 
medid.1 da tlllll'ada pa rcial das lropas em 
I'irlude da cOlIsliluiçã" medic I aetual o 
das fallig3s de ullla larga C'1/1I1'3I1hu; e 
II11al1ll6111e a anciedadll COIII ql/e a popu­
laçào desta rapi!.,1 e"pcl'a e,ses bl'avus 
｣ｯ｢･ｲｬｯｾ＠ de glorias; morliHcào a oppllsi­
ção, e elll,ecialmtlllle a lIe{uI'/Iia Illh' ain­
da IIflo /ta III/lilos llias alldlluia-no,; em 
/Im fino epigromma o vão illtelllo l/C gu/­
vallisar o elllhusiusmo Ilopular . 

."llanhilda em n,lgranle, Ira!.1 .. gora 
essa rolha dediorarca I' a conl a,lkiio , e n 
ige umll pa l'ilda de 'honra de ＱＰＱＡｾ＠ (I OH/'­

cito quc dcixe a pel'dCl' lle I'i-Ia a ｉｉＢｾ＠ per­
filou 110 campo de ｾｉ｡ｲｴ･＠ depois da g'ler , a 
da Ilalia. 

O seg/lilllfl al'tigll ｉｉｉｉｾ＠ dOl'emos á I'eu­
na de 11m amigo, lira á limpo cs,a mvs , 
lificaçilo, e IIOS Ilisl'ansa de ser lIIais ｉｾｮﾭ
glJs. Elle falia em nusso 110 111 e , cumO 
DÓS pelo sou artigo. 

« Grau(le ali1l'ido vai rilzr.llllo a oppo­
siçflO rom ti I'olla fIos volllnlarios. que se 
ha de roalí-ar ploxilllamenle. AlIlda hon 
tem ti Re{orma 1'1,11001 á carga, allribllin­
do á inspiraçôe:< do goverllo IImll cal la dtl 
ｾｬｯｮｬ･ｬ＠ idéo. 1IIIIllicada no Jomal do CUI/I­

mercio e escripta por um dos sous cor­
respl' lIllanlllS. 

" EIII que se fuuda o Sr. OI'. Macedo, 
aulor tio arligo. para tal ｡ｾｳ｣ｶ･ｲｩｬ￧ｾｯＬ＠

'I"e fhHlos telll Ilnl'a (Iizer q/le o corres­
ponllenlo d"quella fulha em ASSlllllpçilU é 
orgão do gOl'erllO ? 

• Ncnhuns, lIIas é habilo in \ etl!/'"do 
dos OSC! iptor"i do lado liberal lançar 
!Onu dessa lacUca. já lão sediça, para 
mais cOlllnlo!lamcnlo ala"ar os nllo'\ (IIIIC­
cionarius do eslado. empl'cslanllo lhes 
proposições que só delom ser levadas ti 
CO,lIa inrlil'illual dos corre:<pondenlrs. 

« Espera vamos, todaliu, lJue o SI . 
OI'. MilCCl lo, assignilndo o qnd tJSClevell, 
JlrOI;edesse co 111 111 e nos jJrecipilaçào para 
não a ... isca r-se a ser a\erbado de iuex­
aelo. 

" Dar-se-ha pOf'\'entura que S. S., 
｡｢｡ｬ｡ ｮ ｣｡ ｬｬｬｬｯ Ｍｾ･＠ a fazor os cUlnmonl"l ios 
que ｾ･＠ lêem cru seu art'igo de huutem, e 

e • 
rall.mdo em .0ppuet.1 dl, ... cencl.1 enhe 
o geooral 111. chllre o KOlel'no. quelrl dar 
a eolt,adtr 108 ｣ｲ･､ｬｬｬｵｾ＠ leitores de n.(ur­
IIIa. que lem comIDunirar6etl reeerv ,.dall e 
lIotici.l. pólrticulares. inteirameule desco­
IIhecidas aqui' 

• F.II·o ｾｵｐｬｬ￴ｲＮ＠ E," 10,10 caso é certo 
filie o Sr. Or. MOIcedo aDiflRa com 101la 
a segurança: i Q/lIl o Sr. I'"ranhos em 
A:<SUIllI'Ciio. e o g binelo de 16 dc julho 
Ou lHo de Jillll'Íro. oJlpõelll-sc a lodas as 
prollosições o I'eclillllarôes do SI'. coude 
,I'Eu; que o S/'. \',11 .illhos quer e imla 
que os r;o'ulllal'w, da pa/rUl ,ejão retira­
dos sem urgallisação militar e levado, á., 
I e,cf!' cl/vIII p/,orÍlui,/S como depoiJ da {e,­
ta //lu"icu,' a pé •• 

• Fciizmcllttl o proóramma para a re­
｣･ｬｬ￧ｾｯ＠ tios nossos bral'os já apparcceu, fl 

o Jlublico, flue ｡ｮＬＮｪｯｾｯ＠ espera (I regresso 
dos gluril 'sus ｴｬ｣ｲ･ｬｬｳｵｲ･ｾ＠ da hOIl ra nncio­
lIal, sube já, Ilue elles não serão, como 
diz o Sr. M,lredo. recebidos som organi­
s ,ÇilO militar e em debandada á guiza de 
lIlusicos dr:puis da {es/a. 

« Podemos mais affirmar que essas des· 
inlelligcncias enlre o Sr. conde d'Eu e 
o /luS';O 01 :/1;'110 no ('araguay, não pas-
5,10, fIe um sOllho da 0l'posiçáo libcr.tI. 
E/lI re o heroico gpneral em chefe e o iI­
lus!I'e l'I'preselllallte do Brasil tem reina­
do alé huje, em que peze aos nossos ad­
I crsarios, a nlaiur harmonia e conliali , 
dade. _ 

• Queria o Sr. ()r , Macedo que o go\'er-
110 Iralasse de agglolllcrar nesta capital, 
som II\falteis fJlIIlIUmCro suficiellle. e em 
ulOilljllarlra f'IIIIjUC a fdlle a 111 a relia I'ai 
rJzelllo Ｑｾｬｉｬｯｳ＠ I).;t, agos , 6 ,000 homens 
de Iropa', clwg"tlos rle oulro cli llla ? 

u O Sr. 1)1'. Macc,lo é lIIetlico; COII\'cr­
SIl, ｰｬｬｩｾＬ＠ com os seus colltgas dói junla 
de ｨｹｾｩｲｮ･＠ p"blir,l. 

" S" a opjlo,;iràtl ,I('sfja apenas quo 
nossos \'illcnlcs svltlados, de \'olta tle 
uma campanhn lão prolungalla e I .. bori­
osa lcnhflo a[JlH uma rocepcflo condigna, 
dl'lc lranqailizar-so, \101'11"0 nesse pOlltO 
eslamos ,lo accordo. Os rlil'crsos conlin , 
gcnll's flUG lem do chegar h:io rle ser re­
cellido,; cOII"cn icnlelllc nle, o cslamos 
ｃ｣ｲｬｯｾ＠ de '1"e o guvel'no e o povu du fira_ 
silnno se hão 110 llIostrar mellUs olllpenha­
dos dos lIue os argclllillos o orielltiles em 
teslemnllhar aos brill'US de Villotll e Po­
ribellU y seu I econhllcilllcllto o ｩｬ､ｬｬｬｩｲ｡￧ｾｯＮ＠

• A que I'em, porem. nesla qllesliio o 
nomc do illuslru .J,IlIIlC tio CaxillS ? o Sr. 
OI'. l\laçotlo l'i ta-o SÓ jJal.! ter o prazer de 

dizer que ee prelende filur - .Ift mue.­
lo comprimento. S. ｴＺｾＮＬ＠ IICrttlca..tG-1e 
OI luur". cUllqui:iladOl pelo Sr. colide 
d'Eu •• 

• E' lillOnja IlIo ru'iI. bai.me _",.... 
vel, diz S. S .• é lati·ruc;to lio de creea­
Çll. que o Vroprio Sr. Cuia. li .purra­
ria com leu pé de duque •• 

« Não sabemos li qoo ellude 8 Sr. Or. 
l\lacedo; mas pela ＱＱＰｳｾ｡＠ parte Ｑｉｾｾｯｲｬﾭ
mos aS, S. que se Ih'cssemos por habito 
lisongear os poJerosos não iriámo. bus­
car de prcferencia o Sr. t1ulllle do Caxia!!. 
Ha nesle paiz I)essous mais altamente 001-
ｬｯ｣ｾ､ｾｳＮ＠ Ileante das qllaes pGIIeriamOl 
00111 mais proveito queimar o ＱｉＰｾｓｏ＠ in­
censo. 

cc Nunca eslabeleeemos paralellos en­
tre os dltTerenles genorae. que lêm estado 
110 sul, e menos ainlla procurámos drlHi­
mir uns pêll'a elevar outros. Essas COII­
fronlaçõcs só o ｉＧｾｰｩｲｩｬｯ＠ rle partido. ou 
sentimentos incollressaveis os podem di­
elar. 

• O pai inloiro roconhece o admira os 
relevaRlissimos seniços que tem pras'ado 
110 Paragllav o Sr. condo Ir ｾＱｉＮ＠ 10110s 
nós 'Ipplallrlimos seu patriotismo. sua ab­
negilçilo, iI inraligavd ;llth'idade .Ie que 
1"111 11,ldo prO\ilS, e a h:'avllra 1i e tom 
oslelllado em lantos cumllah:s brilhanles. 
Mas pa ra a gloria de S. A. entelllle o Sr. 
Dr. Macello que á indispensal'el lImes­
quillhal' os u.io menos nota\'eis servicos 
do Sr. duqne de Caxias? • 

ｾ＠ Em queslôe.desta ordem é preci,;o 
ｮｾ｡Ａｳ＠ palriollsmo e menos eSllirito parlitla­
riO . Por ser COOStll'Vallur. uão deiu o Sr. 
ｃ｡ｾｩ Ｌ ｡ｳ＠ tia ｾｯｬＧ＠ 11m gellcl'al bra,;ileir,,; e aS 
ｾｉｵｦｬｩｬｳ＠ d"s nossos generaes, grrgos ou 
troyanos, partell 'em todas á aação •• 

(Do Dr::.uci, de JullllJ . ) 

VOZ DA VERDADE. ' 

ｇｾｳｴ｡ｲ＠ tinta, papel, e ainda ｭｬ｜ｩｾ＠ ! .. o 
ｰｲ･｣ｾｯｾｯ＠ telllp:> q u" 1I0d resta dus lIOssO:t 
qllolldmnos ｡ｦｬｬｾ･ｲ･ｳＮ＠ com essa gente que 
se alcunhou liúeral. é, por certo, pretender 
esgotar o ｭｾ ｬ Ｇ＠ com lima concha! E' pre­
tendei: o mtllOI' dos impossiveis couvencer 
os scrlbas da-chnmarlll lI_gane/'ação , !]tlfl 

elles, seg,l1elU tlesatiu"dumellte pOI' desfi­
l.adtl ll'os llUpl'llticaveis , cujo lel'ruo será u 
66U lulal 81111j Utlllllwnto, 

Se elles , lIfío obst811te o mal qlle os es­
pera, ｬｾＢ･ｴ･ｵｵ･ｭ＠ dll$cuuceilutll' o, COlktlr-
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,"adores, o resul tado será eff\loth'amenle 
conlrario. O 'leitores de tal papel 11)(0 \'ell ­
do todo os dias fi mentira, a cnlumnia, as 
de 'composturas, proprins de ｲ｣ｧｮｴ･ｩｲｮｾＬ＠

occuparem uma boa parte das columllR 
da ,,!cunhada Regene,'afão de anta Ca­
thllr,lIJa, que se ostenta --: orgl\o do parti­
do hbcrRl -, \'Jo pouco il. pouco tlcixRn­
d()-{Js, até ｾｵ･＠ pClr cxtenundCls de furras e 
cllrencia absoluta de rec ursClS , ｡｢ ｡ｬＡｴｉｾｵ･ｭ＠
_ lü.l.a-ingloria cobertos de maldicoe.s 
tios seus propriCls correi igiClnn rios! • 
, úlI.tin decoTl ido muitos dias , que I'i',«e 
IIlfamc.l!3,pel men tio, ma is 11 ma \'ez., nas 
ｾｴｴｓ＠ leltore', a respeito do cnpit:.o Lttdtt-

nno! este imwediatam nte o desmenlio 
pel" - Despertador I Calarno-se os scn­
bas, lIem meia palu\'Ta ousarão escre\'er, 
ｱｴｴｾ＠ a? menos atenua ｾ･＠ n impressno ｱＧｾ･＠

dt!, erla ter causado tao {"rmal ､ｾ ｳｭ･ｮｵﾭ

do ,no ｡ｾｩｭｯ＠ do publi o; en t nderijo que 
o silencIo, para Laes casos é rellledio ･ｬｬｾｲＧ＠
gico; obrarilll a.certadllmeHte, 

Agora IIhi veio no mesmo DlSperta(lllr 
1100 artigllinho atirando,lhes á cara uma 
da,s ｣ｯｾｴｬｬｬｬｷ､｡ｳ＠ iucohe:encias, que, pa ra 
SCleUCIJl dos uossos leitores. nq ui tr:lIlS­
cre\'ernOB. 

A ｴ［ｴｯｬＱＮｾ ｟ ￣ｯＮ＠

" Leia o publico, estude c nnnlyse mais 
uma das ｢ｉｊｕｾＨｕ＠ dos nossos Regenc"ado­
,.ea, 

« Em o 11, 107 da Regenel'ação de 22 de 
!,etembrodo IInno p, p 11m me? pOIlCO ma­
IS d<l ha\'cr o d, Dr, Vieira Tost.a c\rj,a­
do o ｣ｾｲｧｯ＠ de chefe de policia interino, e 
｡ｳｾｬｉｉｴＱＱｮＬ､ｯ＠ es.>e ＱＱｉｧＧ｡ｾ＠ o Sr, Dr Duarte Pe­
reira. (lt,-'erilo ('Iles o seguint.e: ｾ＠ O uo­
' 'o, chefe de policia (u r, Dr, Duarte Pe­
relrfl ) lIão promove, como seu ｡ｮｴ･｣･ｳｾｯｲ＠

lo Sr, Dr_ Yieira Tostn) o recrutamento 
dentr,o da casa do clda.lão, com o ba,'baro 
cortejo de cerCOI e rarejo, ｾ＠

• Agora que o Sr, Dr, Duarte Pereira 
deixa a policia, e ao' lime es 'e car"'o o ｾｲ＠
Dr, Vieira Tosta, ･ｳ｣ｲ･ｾ･ｲｮ＠ no ｲｮｾｲｮｯ＠ ｾｮＺ＠
peluxo (Regenel'ação de 5 do corrente) de 
ordem do ch fe, na côrte. o seguinte: 

" ｾ＠ Segue neste tra tlsport.e o chefe 
de, policia ,!)r. Vieira Tosta, cujo caraclCl' 
e ｴｬｬｾｬＭｓｴｲ｡ｦ｡ｯ＠ offerecem garantias d , qtle es­
lava0 pnvados os bom catliarinmses, 

« Nas mãos dc um bomem que tem um 
nome a respeítar, a policia dcixará de ser 
o antro dos arbítrios e violmeias. Para­
bens á Santa Catharina, ｾ＠

11 Ora digao-uos, pelo amor de O us, se 
isto é gent.e ! e gente capaz de re"'enerar 
Santa Catbarilla ! Ｚｬｊｩｾ･ｲｩ｣ｯｲ､ｩ｡＠ ! »" 

••• 

Temos, pois, resolvido, d'ora a"nnte 
､ ･ｳｰ ｲ ｾｺ｡ｲ＠ tllo ｾ｢ｪ･｣ｴｯ＠ pllpel; l1elll ma ｩｾ＠
uma Imba conslg-narentCS em arl i"'" edi­
ctorial, em rcferencia aos 6crilJ":ts e ao 
papel. 

Prograrn.n:la. 

Tratando a transcripç1ío q lIe acima f;C 

lê do programma adoptado e mandado 
publicar pelo governo imperial, para re­
｣･ｰｾｩｬｯ＠ 105 voluntarios que têm de voltar 
da guerra, resolvemos transcre"c1-o tam­
bem para sciencia dos leit.ores dehte jor­
nal, q1le ti o seguinte: 

roz DA VEriI)ATIr, 

ti 
L 

orl.o da guor 

Programma pal'a a ｲｾ｣｣ｐｦ￣ｯ＠ dos conl i,l­
gentes da exercito no seu ,'egresso do 

P aragl/oy, 

Ao approxi marem-se os \'apOred con­
duzindo o I:=' contingonto dc 1ropRs 
que reg-rc "110 do l'IlI'Rg'uay. á fOI· ta le' 
za de SatttR Cruz cslnra I'I·e\'cnida pa ­
ra., na IJcc.a.sino.la ｰ｡ｾ ｴｩ｡ｧＧ｣Ｚ ｵ＠ pcltl ｉｈｐ Ｇｾ＠
ma fOl'talcza, lItttlllllCiar co m uma sol\'a 
de 21 t il't);, n tltrnda no 1I&í'S1! P()l"to.; 
é 1\ tI;rectllria do llTscnal de g'ucrrn [arú 
p,'lrtir illlnH',liillamelltn pn:l o lng>lr 
CIll que l'Jlcô fnnc\earcm IIS ｲｯｮｴｬｬｬｲｾ￼ｾｳ＠
ｰ ｲｾ｣ｩＬＬＬｾ＠ para o t r"!I,porte dhô ＺＱｬ･ｾｭｮｳ＠

t ropas estias agllgens nos q unl'tü; 
que Ihrs r.lI'em llt'stiulldos, anue ｒｾｵ｡ｲﾭ
dnriÍí! as ordell, sobre eu ,JC:K'wbal que 
e entrada na ｣ｵｲｴｾＬ＠ A. praças llote ,1101/­
\ erl'LR ntlot'ritlo ｾｴｬｬ＠ \ ingl'w e os Ii en­
tes !J lIe \ irl'l'1l1 {Ie ｰ｡ｳＮＬＬｾ･Ｑｬｬ＠ nos Ill'CS­

mos 111 pOI-eS ｓｬ Ｇ ｲ ｾｉｏ＠ itlJOlediJiI,a meti te tra os­
portadog pnrn o hospital 1Il'lital'_ 

O t1esembm'q lIe 1'1\1'3 11 {,tltnld'l e rc­
cepçflo das tI' Jpas lia ｾ￴ｬＧｨ｜Ｌ＠ tem. ｾｴＱＮｧ｡ｲ＠
no nrsello1l (le rnn,ittlta, 110 din e 1101'[\ 

que fuI'{"m-lltcs dc,igll!lllos I)<']u ｾＧｲＬ＠ "ju­
("lute g'ctlcml, ｾＱｉＱＨｬｯ＠ "5 ｯｬＧＨ ｬ ｾ ｴｬｓ＠ rece­
bidas do ｾ＠ I', ｬｬｉｩｮｩｾｴｲｯ＠ da guerrn, 

\ O qtturtd ｬｉｉ･ｾｬｲ｣＠ h"en{'nll ｩＧｲｯ｜Ｇｩ＼ｬ｣ｴｬｾｩ｡ﾭ
ril gobl'C os meio.de transporte, 

Para ｾｯｬ･ｭｴｬｩＬ［Ｚｬｲ＠ a rrccpç;io ､［ｬｾ＠ mrs­
mas tl'OJlll<. ItCl dia que lIttllllnriilr-sc 
par", e"te ､ ･Ｇ･ ｬｬｾ ｾ｡ｬＧｬｊｵ･＠ no ｴｬｲｓ ｾ ｬｬ｡ｬ＠ de 
m:llolllha os nanos de g,,{' ('n\ llil rio ulIl-'s 
surtos no 1I0.S0 }l'lrto. brm como ó; 
e,lifici:.s da;; ｲｬＧｰｴｬｲｴｩ￧ｯｲｾ＠ ｰｵ｢ｬｩｲｮ Ｌ ｾＬ＠ elll­
bandell'aráõ como nos dins de ｦ ･ｾｴ｡＠ 1101-

ciunnl, e a, ｃｾｉＩｩｬｬｬＮｬｬｩＢ＠ do purto cotll'i.la­
rá. aos Cl\l'ltÍll'S dus entl.nrCnClJes tlllci loJ ' 
naes mercantes a prat.icarem õ mesmo, 

As tropa: q ｬ ｬ ｾ＠ ､･ｳｾｲｮ＠ b'lrCarCtll nlll'e, 
sentar-se-llHo ｵｬｬｬｦｵｲｭｬｾｉｈｬ｡＼Ｎ＠ eq lIi pa,hls 
e ｮｲｭ｡､Ｂ Ｌ ｾＬ＠ como é de ･Ｌｾ ｴ ｹｬｯ＠ em ＨＩ ｲｴｬＬ ｾ ｭ＠

de marcha; e o ,Sr. utudanlc ｧｾｬＱｴＡｲ｡ ｬＬ＠

com 11 Ilntecedencla precisa diri"il'à con­
... ites nos COlllll1110dos e ｣ｨ･ｦ･ｾ＠ rle to­
da a, ｣ｯｲｰｯｲｮｲｏ･ Ｌｾ＠ e estnbelcciltlentos 
militnre. da cô;:te. pua qne. no dia e 
hora em que tlrer Ingnr seu deseltlbnr­
q'le e ｲ･ｾＨ＾ｰ￧Ｇｬｯ＠ no ursena l de mnt'inlta, 
elles ahl compareção com os officiues 
qne ｉｨ･Ｎｾ＠ ｾｯｲ･ｭ＠ suhordinados, afim de 
quc, reunidos ás dem'lÍ,> autorillnc\es, 
aco lnpau hem ｾｮ｡＠ Magestade o lmpe­
rudol' no recebllnento da" refcI'idas tro­
pas, caso o mesmo Augusto Senhor ,Ii"'ne­
se homar este ncto com sua ｰｲ･ｳ･ｮ￧｡ｾ＠

,O ｾ ･Ｍ［ ＺｮＰ＠ SI', njudaute general pro­
\ lllcnclill'a Jlam que lima banda milit.ar 
sc aclte po,tad 'l no dito arscllU l para 
faz r ai h'jl1r<1s da recepçi\o das rnes­
Ｚｮ｡ｾ＠ tropa<, e aCOlnpanltlll-as d1l rante seu 
lrilJccto peltlS I'ua' da cidade, 

No momcnto cm ,qtte o primeiro va­
por 'lU C 1\3 cond ｴｴｾｴｴ Ｇ＠ atracar no cáes 
do nrienal de manilha para effect. ttar 
ｾ･ｵ＠ ､｣ｾ･ｭ｢｡ｲｱ＠ ue" o tclegrapho elo CIIS­
leltt>, , p,or , um slgnal couvencionaQO 
ad I'ertlt'll a furtaleza de \\' illn"'a'- ' \-e lo Ilon 
pnra rompel' ｾｯｭ＠ ｵｭｾ＠ sal \'3 de 21 t.i­
ｲ ｯｾＮ＠ ,que sera Imlnedtatameutc corre'­
pOIl (!Jda pelas fortalezas de Sanla Cr -
Lag-ei e S, Joao, IIZ, 

,D0pois de ,effectnado o desembarque 
fCIt.as as contmencias c l,assa ri a 11 re ', .,' 

1 fil 
< Vl s .. a 

as tropa,s (es araó pelo portno do arse nai 
tl e manilha, (J percurreráo em marcha e 

I motllfll f. \'eniente 88 lleguilltea ｾ＠
da cirlnde: rua Direita, rua de S. Pedro 
cnlçnda da mesma roa 8tr8YeZ do celD" 
da Acclstnaçao até a face d. Cidatle No­
\ ·11, onde \"01 verão para 8 estaçno da"\ra­

da de ferro de D. ｐｾ､ｾｯ＠ II, e face do •• Ir­
tel do call1pO CIU CIIJO portlo estará poaea. 
II !\ 11mB guarda rle honra com ｢｡ｮ､ｾ＠ lIIi_ 

litar para FI'['I'bol, Ｘｾ＠ e til!urlaJ-lIs, ､ｬｬＢＢｾ＠
a pns>ngcm, com o h,ymno naciollHI. ","0-
seguirúO t.l epois na sua mRI'c1IR pelA face 
do ca tttpo 00 lado da 111m , CII'll"rK rnuni­
CiPlli, ｲｬＢｾ＠ e I'I'Rça ria Constil ｾ＠ do 
Tltel1U'o, 1<1I'g'O cle S, Francisca (le Paul. 
1'1.1"- do OulÍdClr, tJ Oireittl e ｌｉｉｾ＠
Poço, 1111llc JlHlI'cltaráo em contineJlC1I1 ca. 
so nbi ｾ･＠ ｉｬ｣ｨｾｭ＠ Sua ' ｍ｡ｧ･ｳｴＢ､･ｾ＠ IIIlJlefi­
Al'S, s('guillUo depois pnt'a o ponto de em­
bal'qlle «ne "fur-Ihes ｣｜ ｣ｾ ｩｧｮ｡ Ｈ ｬｯＬ＠ afim de 
J'ero llterc.m ｾＱ＠ "0;; ｾ･ｴｊｧ＠ q ｮｮｲｾ･ｩ ＢＬ＠

J'e 1>1 sen.· ｴｾ＠ ria Utl g' ller ra ･ＺＮＺｰＨＬＨＩｩｲＮｾＮ＠
hno I1S AI'(leus C f>tr ·se-b no ns ｲ･Ｇｬｬｬｩｭｾ＠
cou""llil'I,lfc< nlJ jmrte qlle dl'pender' de 
011 ｉﾷｴＩＬｾ＠ milli"tel"Ío<, 1\ fim de que sf'ja ob­
'erv"dr! {) pl'!lWJltC ｉ ｾｉﾷｯｾ ｲｉｈｮｬｬｬＢＬ＠ Solicilar-
90-1 111 igual mente dll Illm . CllllHIl'a reuni­
tipal ｾ ｴｬ｡＠ interrençilQ parll qne 8S rtIl1S 

Jlor onde pns.,a rem as tropns e,itejllo lim­
ｰｾｳ＠ e ｣ｬ･Ｄ･ｊｬｊ｢ｾｉＧ｡￧ｈＨｬｦｬｓ＠ 11 0 diA que Rllllnn­
C_t ;lI· ,se, uno <o pll!'tl a l"ecepçllo do 1,' con. 
ｴｴｮｧｾｬｉｴ･Ｌ＠ CClmo para n dos qne depois des­
te ｓｬ ｬ｣ ｣ｾ ｬ ･ｲ･ ｭ Ｍｳ･［＠ e bem IIssim pllrll que 
os moradores ､Ａｬｾ＠ mpsmas ruas ncompa· 
nhem o g 'werno imperilll lias demonstnl' 
çoes de regosijo pelo regresso das tropes, 
depois de ｕ ｉｾ Ｇｦｬ＠ .I 11 la tno ,prolongada e em 
que tanta, g',o l'la COllt\ U1$bll'ÜO para si e 
pa ra o pa IZ. 

Com n clIPgatln do" conli ngentl's quI' 
se Succc(h- rem ob:;el"\'lIl'-se,hn o mf'smo 
programmll: !,oup-ndo todavia o trnjccto 
das ｲｮ｡ｾ＠ se i' a 1 t.ol"<ld o, Nt!sle caso o minis­
tro di' gnl" I'ra t1an\ disso conheciment.o á 
111m;\. CIIJllllrn munir,ipa l com a antere­
denc!a preri,;n, n filtl de preveuir seus 
m lIlllCI pes e t.omar ns ml'd idas con \'eu;en­
t t'S. 

ｓｾ｣ｲ･ｴｒｲｩ｡＠ de e:;tado dos nf''''OC ;ClS da 
gnelT:l em 24 de J aneiro de 1870,- Ala­
,'i,t/w Carlos de SOltza Corrê(I, 

Ow;mncias ha' idas dr.p6is da ｰ｜ｬ｢ｬｩ｣ｬｬｾｩｯ＠

do Ul lilllo numero. 

Entrnrno 110 port.o desta cnpital o trAIIS­
porte AI,ce eopnqllcteSa'ltaGnu, n'luelle 
pruredeu,te UO I'araguay conduzindo oge .. 
ueral Poltdol"O pnm o Hio,e este do Rio para 
o? POl' tos d? ,Sul. De ambas as procedeo­
ｾｬ｡ｳ＠ AS notlCIUS cllrecem de importancio, 

A gl,lerra. q ne hoje tem perd ido e.ta 
denominação, assemelha- se mais ás fadi­
gas dos caçAdores em bnsca da (éra que 
ｰｲ･ｴ･ｾ､･ｬｴＱ＠ aniquilar; ist.o se conscguirti 
ltlflllltvelmen le, ttma vez que os caçado, 
ｲ･ｾ＠ não de.animcm: um ponco mais de 
ｰ･ｲ ｾｯ ｜ Ｇｾ ｲ｡ｮｾｴｉ＠ e fil'meza , cm pou co tempo 
se I'enlwm\, 

Chofia do policia. 

Assttmiu, hOnll'm, n exercicio do cnrgo 
tI.e cltrCe tI,! p"licia da pI'o\'incio; o Elm, 
!:ir, Dr, Alalluel Vieira Tosta , 

En.trudo. 

,A ､ｾＧｰｴｊｩｬｵ＠ da ｰｯ ｾ ｌｬｉｲｴ｜＠ municipal, Pll­
bltcada pur \'al'ias vezes no Dcs/lertado r, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



continulo ai carla .... ) .. ei___ ｩｾｾｾｾﾪﾧｩ ｾ＠ASS&ltar 08 tran_unte. que ,coaladoa •• 
providencia. adop&adu ,.. • 11- ｾ＠

dade, I18hem a tratar ela vidR; mu, 01110 
.lagadOIl, por,uI c:. .... renta .. e UI pen-
sante quer sallllrulr ád IU&II loucas dil­
trlcçoes, embora IOlfra o genero hUUlJno. 

Seril\ acertado (em noap IIpinilo) q"e a 
camara municipal ｲ･ｶｯｧｬｬｾ＾ｉｉＡ＠ ..... 'a (IOlitutll, 
pllrll nllo IIel' testemllnh. do dl'lIJ1rezo que 
muita gen le \,,,ta IÍ 1''''''' lOf'ditl" de fe ­

pres, lIo li Ulll li i \'crLi Intmto hllrbllro, e MII­

bre modo prejurliciRl 11 IIIIuclp, princif'l'l­
mente em UIIII 'lu81Ir" tl l,eulia, cUlno .. ta 
em q lIe nos Ilchllmos, 

DlJos dê jui;co " 1)1It'1O nno o tom . 

Qual'clltollas. 

F. ' um clnmor gernl CJ'l e ｾ･＠ IpI'nnta IHI 
populaçQ /) destll cllpÍlIII por I'e l','m H'II< 

hllui tllll tes ' 1'10 0$ \' n pores procl',lpntl's (\1\ 

c()rte do IllIl'cl'io. onde I'('in" 11 fehre nma­
reli», e cuju nllm ero de \ ictilllas de'i tu 
mal te rri\t!1 tem cre,.,cido, 1\ llOlIto dt) h'\­
ver mais de :.W f"lIocilll ｬｉｴｯ ｾ＠ em 11111 dia, 
Rssim que entr!lo .1 bnrra, fllndiilo no all­
conlt}IJ uro e desolllbarcilO todos os pnssI\' 
geil'Os, pondo-se logl) em cOlltacto CO IU os 
habitautes, 

Em parte ｣ｏｬｬ｣ｯｲ､｡ｭｯｾ＠ com nq ｬＱ ｾ ｬｉ･ Ｌ ｾ＠
qlle clnmilo contra semel hante prati ca, 
.seria uma medida muito ar.el'tada (',ta­
ueleccr uma qllllrclltenn. 11 0 InOllOS ､ Ｌ ｾ＠ <l8 
hor»s, entrlJ a furtalcr.a <I n Santa CI'II7. C 

o Hotones . nos flllI'ios de \'e lla 0 11 pl)r va­
por pro ｾ ､･ｮｴ･ｳ＠ do POI'tO, on.le reinasse 
eSill\ epidemia, panl, ao mello". tirar d"" 
SU$tos 1\ popnlllçno . 

E m todos Oi paites ｣ｩｶ ｩｬｩ ｾ｡､ Ｌ Ｉ［＠ silo I'{­
tRbdecidod os coruOos sanitarios ｮ ｯｾ＠ via­
jantes por te rra 0 11 mar, pro clII'nlo; tl tl 
localidades nffêctndai de epidcmias, 

Em 1852011 53 (se 11:\0 nos falha 1\ rc­
miniscencia) tivem08 a il1l'n-;iio do-;sa e pi ­
demia, importada por ｮ｡､ ｯｾ＠ do,; Est:\ll l)s­

uidos que conduziilO emigran tes P:lI'/\ a 
california. 

Em um de.ses vasos surtos no ancora­
douro de Santa Cruz, cnhil'iio cnfl'rroHeJos 
algu ns indi \'id uos; de lá \'cio procn ru r. se 
o medico. este para lá pa l' t,io em um os ­
calor da alfundpgll, De volta adoece0 cio 
mal um remador e morreo; o medico foi 
atacado e ･ＮＭ［ｾａｰｯｬｬ＠ aranha/Ido! h-;o fui 
bastante paro o mal commu nica r-se i\ Jlo­
pnlaçilo e falar consideravel nnmero do 
victimas, e bem nos recordamos o se l1 
numero slIbio 11 mlli< de 300 ! 

Lemb ramos. portanto. it quem compe­
tir,a ｡､ｯｰｾｩ￭ ｯ＠ de ｰｲｯｶｩ､ｾｮ｣ｩｬ｜ｳ＠ que prc-rer­
vem a terra da Ítllasilo de triO medonha 
epidemia, 

== 
PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

S,.!. lIedactores. 

Quanuo se procura a impronsd é con­
\'cncirlo I(uo ella nus preslará granlle 
ser l'iço, prinripalmcn:o no ca-o \'cr/onlo, 
pur qll,lnlo, lhe rogo a publicnçfto UC5-
las poucas linhas no seu concciIuallo jor­
nal. 

N;io eslamos ccrlos se pelos ｅｾｭ ｳＮ＠
Eorruz ue AlJrou, Neves ou Galvão, rui 

proprio c hrlJell,r oI.ldo .... '1 .... 
Ir /I,la. '''Rlealla.", 
o lII'lI OOIIIlIIOd" e Ｎｬ ｩＢＬｾ Ｑ･＠
Ihinho; 111& mo P"nt a e 
'1'111 uh 1""lIlIH 110 1'OIIIIIruolor • I ... 
､ｩｲ｣･ｾｩｬｯ＠ '11Ie la hl! ('ar para • eua. lro­
cção ､ｩｬｾ＠ puule. pr iuclp;llmenlc a do 
-Gularle- Ｂ･ｾｰｲ｣ｳ｡ｵ､ｯ＠ a Inliga oslra­
da. e o leilo melhor tlu rio I'MiI a collo­
cal' o ｩｲｾ･＠ ｢ｵｾ｣￳ｬｲ＠ o pc silllo lugar aOIl­
ｾｉ･＠ :I collorOlt o 1,,1- J lIC,1 L 'jI,ea 1I0!-

Eis o IUlJlh'o porol'te cslls ponles esl{lo 
qu,"i ｾｏｬｬｬｰｲ･＠ em ｣ｯｮＭｬｲｬｬｲｾ［ＩｯＬ＠ o \:io-so 
com Il'lalll'ICr enchcllle Ilcslcs IIOIIS flO ­
'I"onus riu ', por Iflle proellr,l-so conslru­
c/ores CJlle pO IlCO 011 1I.llI,1 elllClllletll 110 
1I'le rnulII, o -ó ＱｉＱＧｻＩｾｮ＠ r,llI\ 10Cllplol;lr-so 
com ｯｾ＠ t1 illheiros pnhliclls, illullinllo a 
flll em os prolrgo Culll ohrigações anligag, 
co m as qllacs lIessa yrcasiõos o perão a 
dc\' ida recompensa. 

Eslamo< po is, 111 S SCfI inrlo da praia. 
ｰｾｲ｡＠ nos"o ｉｬＧ｡ｮｾｩＯｯ Ｎ＠ emlfuan!o s;was 
marés lJ:Jixas. porem logo que scj:io 
miliorcs, Illlarelllos com dillicullatles lIa 
PCSSilllil c Iratla ondc procurou collocar 
il IIO\'ó\ )Jonle o lal Jllca !lo lurerno, por 
ｾｵ･＠ lhe é CIIII\'cniclllc, IÍslo pa sal' os 
I iallllilnles pela poria U I casa de mora­
(lia onde lem slIa· laoorna o sou amigo 
Laul'clll illo. 

ｮ ｯｧ｡ ｭｯ ｾ＠ pois ao digno engcnheiro da 
prol ind,t que pilra oulra vez sC'ja mais 
｣ｕ ｉｉＬｬ ･ｾｃｲ ｬｬ､ ｣ ｵ｛｣＠ com cslo pobre po I o, 
proc urallJlo-o C consultando·o nes 'c mis-
101' para ｾ･ ｵ＠ hem csl r, enfio clIIl'cgan­
､ｵＭｾ｣＠ a ･ｳｬｮｾ＠ n\(!s rle arr;baC::1o quc em 
IUllo flIlCI'I'1ll ｣ ｾ ｰ･｣ｵｬ｡ｲ＠ COIll a ganallcia 
ri o olllblllçar-se com alguIII ,ls palncó\s, o 
por ｩｳｾｯ＠ f,lzem ｾｵ ｡ ｮｬ＠ .. s cslufli llas recor­
rlac()cs lhes \('111 a illéa e SI ITra I:í quem 
sofi'r CI'. lIe, clllpo IIOS o Sr , cngcnheiro 
Se O ｭ ｯ ｬ ･ｾ ｉ Ｌ ＬＬｮｯｳ＠ ｬｉ･ｾＯ｣＠ nosso pequeno es­
cri"III, nUlo da 1'CI'I!atle. 

Pllblic.ll tdo eslas linhas, SOIllOS, Srs. 
nCII,l clores, 

A /9111/$ morado/c! dos /Janeiros 

ｾｩｭＮＢ＠ pllis bem. \'lImos :t isso, 
E como guurda a \':1 11 ç:1I1 a , 

Lá \ui c1lmd:l: 

E' san to, foi rei da França, 
Contra in fieis combateu; 
Trens de guerrll, tropa, vida, / • 
Tudo, coitado! pcrdcu.-2 ｾＮＨ＼ＮＮＮ＠

A U',lIposto 110 grando Cesar, 
Viveu, vivo, vivcrúi 

Foi, d. CIttot ........... 
Beixo • vil adlllMor: 
0tJ aetOll maU. arbitNttil' 
Cubria d'aurllO 10u\'OI'. 

Nilo achava má e .... a 
Nenhum acto do poder, 
rorl) lIe em fi m é peor cego 
Aquclle que nao quer rer: 

HOJe a cnSll, qlle foi 8UII, 

/( E' um choo:l de perdit;IIo, ,. 
Onde !<Ó Mo é traidor 
Quem lhe eerve d'espillo , 

Durante 1\9 dnas pitllnças, 
Que o patrono lhe arranjou, 
A09 feitos mais revoltosos 
Perenue apoio prestou. 

Agora gÓ \'ê abusos , 
Di tad 11 raR, negl igencias. 
Ser\'ilismos, erros, crimes, 
Arbitrios e \'iolencias. 

Sobre o que seja a tal peça, 
Longa Ita sido a d iscussno, 
Sem que os nobres ｯｰｩｮ｡ｮｴ･ｾ＠
Cheguem" uma concluslo. 

Diz um-sor lesma asquerosa, 
Outro- carne avarj"da : 
Qual.. . ... é, por flllta de trunCo, 
Uml\ bisca doscar\lda. 

PASSO o 5EGUlNTE: 

ｾｩ＠ é feissi ma a cltaradl\J 
Si é húrrido o seu conceito, 
E' CJue o bicho. de que tratA0, 
E' tambem do horrendo aspeito. 

Dá-se um monOa quem deciCrar. 

Carla de Gil fabia •• I sei ullpMre 
Lacrtrie. 

Doa-,'isla 31 de Janeiro de 1870. 

ｐｲ｣ｾＨＯｾｩ Ｌ ｴｳＮｩｭｑ＠ Comp(/dre. - Doje ú que 
lenho" dlsl "Icln honra de lhe e .. \ iar _ 
minha primeira m 
da gazela J'o: d" V ... ·"..r. 
leuciuuado e pro_ ... 
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ｾｯ＠ desculpa ao meu \ elho e bom 'IIni­
gll COIU pJllro, a 'q uem [)eos cunsefl-6 por 
muilOs e muito ilnoos em cOlllpanhi,1 d,l 
lIm,lvclnympho. si aioUa não ･ｳｬｩｾ｣ｲ＠ ra­
bugeota, porque. quanto a mim, compa­
dre. OOIJ companheira tI'osle jaez é peio r 
qllo lJ"Dnlo c/lo/cra-l1Iorbau ｾ｡ Ｌ＠ como di· 
zia o Jono P.leheco para sua mulher Jo­
anna Pacheca. a 'lllero oU\'i muitas \·ozos 
as seguinles palaHas: «Oh! OII1I !ler. lu 
és mais damrlosa do que a corla mortis, » 
Jâ \'ê . poi!. 8 cot"patlre o {(lle Ó uma mu­
IIltlr ti- le genero, flue se loroa lIIais lIle­
Ilanha do que aquelJa Ler.ivel ellfeflflilla­
lIe. 

Agor:a \'.1I1\OS Ira ar de negocias 110 
maior imporlaorj,J qoce, sogllR,lo ｣ｯｮｾｬｩｉﾭ

lIIe. lem ocoorri,11I lI'essa c .. pil ..... o Que 
luJo ignoravil e ailld.l uno ･ｾｬｯｵ＠ lIem ao 
.corrente por não ir á cillatle. 1 .. 1- cz a 
dous tBezes. o por cOll5eg ,tillttl allleio á 
lIIuila causa que se leUl M'olld p.lsSJllo. 
, ' i,;\o li mor.Qolidalle 00111 que cbtlgnll aqlli 
li! (ulhas PUhJiClII, 

ｾｲｮ＠ um tios dias d.1 semana filJlla. f he 
gou â esle apraziçel logar um sajcilo. 
por lIo/l'le Iico canéro, do qual em uma 
rotla 00,1., me al' bau. onwi rdelir algu­
ma cousa a respciro da polilic,1 lJue esl,io 
srguiDJo D'esse De,'terro; -Ilisse quo j.í 
não se sallia qllem cra o cbere ,lo 1I.lrlido 
:lclnal. porque oslÍlo todo,. OUllnrte, ､ ｾｳﾭ
('oll 'ell les em raz;lo de cerlos c'lp",LIlCios 
que querem figurar 110 parlillo st!m '1'10 
P.I ra i,su CU.lco rrc· em ao menos cum 
seu Irab.db ; e d'es'a Sôrlceslá IUlllJ II'U 

ma c,IInplela desmoralisação e dcsco nk n­
IJmenlo (perillilla-lIIe a expressão). ('*) 
r.llja vai 1.1\ rallllo ará tlm ｣･ｲｬ｡ｾ＠ reparli­
ções, cumo por e)(cmplo a cJlIJar.l mUlli-
til""· 

A' \Ío'1a do que disso o l.tI X.iCtI coIJéco. 
compadre, parece-me quo U malllus \i­
rá tocar. o q'le ｮｾｯ＠ Ilerrnilla Oeus, vi"to 
sermos hrólos d'aqlldl ,\ arvure; c, si us 
homens não hal'moni,;arelll-se. romo es­
pero, dou. tltlci IiJamcnle. com o 11.1 \ io 
á prai,l, !1I"smo porq:le a millh.1 caseira 
encommoda-se Imuilo quallllu chega o 
tempo em que (enho de navegar u ,s ma­
ros eleiloraes. 

Eslle,'o, (IOis, confiado no cril61 io do 
mell oompadre, qlle. em ｲ･ｳｰｯｾｬ｡＠ a es la, 
mandar-lOc-ha dizer o quo hJ de ｾ･ｬＧｬｬｩｬﾭ
dei 1'0 a lal respeilo, COIII a ｲｯｮｬｬｩｾ￣ｵ＠ rle 
ser 3 resposla em ｃ Ｇ ｊｉＧｉｾ＠ parricular e ｉＧＰｾﾭ
ta no correiu. e se rór ｲ･ｧｩｾｬ［Ｇ｡Ｌｬｩｉ＠ I anlo 
melhor. qne é para evitar O' ･Ｎｲ［ｴＬＮｵ｣ｩｵｾＬ＠

obrig ,nilo-me a salisr.l zllr Ｎｾｳ＠ ､ｬｬ ｳｬＧ｣ｺ｡ｾ＠ ttUO 
correr nessa reparlição. 

- Depois {lue se pllhlica ahi UIII.I ru­
lha c.hamada -RegelleraçiW-, ain"a 1If10 
li\'o o prazer do lêr os seus ･ｳ｣ｬＧｩｰｬｯｾＬ＠ flor 
não ser a_signanle. porem sabelldo que 
bal'ia um \i 'illho que a ass 'g"ó\\'a, IIWII­

dei pedir-lhe empreslada para \ t! I-a. les­
(IOndeo ao liortadur nesles lei mus: • diga 
que lIão i",presto o mó jornal i libei ali a 
conservadori, e mosmo qllólndo acabo do 
lere sirvo-me d'clle para illbrul/wr IIlall­
leiga &. » 

Ora I'eja o cornpallre o disparale (Ios­
se ignoranlão, só a muila furça de p . , , . 

voz nA Vt:Ru"or 

Pl1r hujo basl.1 .Ie ｭ｡Ｕｳ｡､ｾＢ＠ I 
N;io ;;c eS'lllllça tio lIIeu ｰｾｉｍｯ Ｌ＠ ｊｬ｡ｲｾ＠ 6,11 

POOtH ･ｾ｣ｲｯ ｜｣ｲ ｾｬｨＶ＠ CUUl ",aiS 1IIllIlIcrusl' 
11,lIle. tliSI'UII.llI fr:JllCilmCIII-o de qUerll é 
seu ｾ Ｇ ･ｬｊ［ｯ＠ amigo e compadre 

6il fabiano. 

--
MUITA ATTENÇÃ01 

MOFIN ,J, . 

Prscis&.se com ug,ellcin ｾｊｉｾｲｮ＠ il OMgo 
dI! l.' supplellte de ｊｉｉｉｾ＠ ＱＱｬｾｉｉｉｉｃｬｰｬｬｬＮ｡ｾ＠ ,1I 1ll 

ｾｬ｡ｪｯｲ＠ 'lUd nau se <legue 11 ｊｬＱｬｧ ［ ｾｲ＠ ｉｾｧｬｬｬｭｯ＠
um le,laWeUÍQ f"l sl) nOllclll'lItl\'O , ｾｘｉｏｾ ﾭ

quiudl) 1\ orp!tilos e \iuv!I. $uas l'e.l'e.:U- , 
·"8:'; ｬ ･ｧｬｴｩＨｴｬｬ｜ｾ＠ !... . ' .. 

Quelll C.:lli I'Co!' llflSlas CO",h<;003 , 'fhnJ" 
Slln prul'0,i La em earta fechlltb ÍI J'IIQ da 
Trouqucira, $UO MS iuiciacs - .\ . M. 

Á alma. do tlma1'6. 

(Repita 60 \'C1I:cs,) 

_ _ za:_ !2EEUS 

l\J.ISCELLANEA. 

AB."OI.V ,r.ÃU . - t;nt 111011 illhciro rlli CUIt­

ro.'''OIr-se, ｾ＠ para ilbl C\i'11' U aclo ｴｬｩｾＢｯ＠
ao CUllrl!,;,," r : 

- Mtlll patlre, eu lenho cOlll1llcllillo 
tUllo. o, CllII'l'S ｦｬｕＬＬｾｩ｜ＧｬＧｩｳ Ｌ＠

- Oig.I-IIIC rá, lIIell filho, acrlldiu o 
flatlll! , ｜ｕｃｾ＠ .. lgullI Ili,1 dell dillheitu a 
I'relll io ? 

- Qu.tI , 1110 I ra'!t'u : se ell IIIIII C,I tl\ O 
que mo cheg.lsso,. , . 

- :\osso ｃ［ｴｾ Ｇ Ｂ＠ OIOU' filhu, 11;'\ ,/ tem flO­
r'lllo de IluC lhe allsul1a, 

o ｇｕＡｾｏＬＭ Um Ilruprielarin c I.IH,"lor 
do Oicllc escrc\'chdu ultimalllentc a 1101 dOIS 

seus r"i1urcs, rccolllmCnd.IY .1 lhe 'l"C lIilO 

se eSllul!cCSSC dOI guano, 
- Guann ?J(ue diab" 'luor Ilizer osl,1 

pal,1\ ra I.,ti :la? disse u rcilOlr cU lIIsig'l , 
E tlc l'"i, de rcfletlir, turreu 30 lJulicd­

riu da aldca, 
- Pódo vender·me UOl pouco do gua­

IIU ? 
- Guallo ! di.;se o pharmacllpula, Dão 

monus IlCrplexo 'luc u reilur 
Mas ná" lfucrcndu lIIusl"'lr a sua igno­

randa: aetresl'oalllu tum cerla ompalia : 
- (J1);1I111 r nãu lenho agora, nem se 

'Iucr ullla bocela; llIas vuu escrever ｪｾ＠ pc­
ｴｬｩｬｬｾｬｉＭｕ＠ dO IIIOU torrcs(londenle, 'luO Ó o 
melhor cunrcileiro de Oijun , 

Iliz,'m nos qllo rhegoll á Lisb1a. "indo 
da Amcricil 110 Sul. um viajanle, qlle Iraz 
cOIII.;igo 11111 gralltle 50l'lilllelllo ,lo maca­
('os tle lodoS as eSIJócics, tamanhos. o rei­
lios , hoje lIIui o em moda cnlre a mais 
;llla ,;uciclladu VaflsÍl'lIse, 

ｐ｡ｬ｣｣ｾ＠ quc já ha muilos pedidos ao il-
1t1,lre \ ｩ｡ｩ｡ｮｴｾＬ＠ para que cClla. a Irocu 
ｴｉｾ＠ ouro os seus allimalojos. Varias {lamas 
lellci'l nflo subsliluir os fr.tltlill',eirlJS pelos 
71icosj oulras dcslillüo-os a )I;lrlilhar do 
lotlos os reg.tlus e coufol tos '1'16 disfru­
clão os fr .. ltliljuciros, Tere",os cmtim o 

aroma ,cãG lIIilituradu coln G pel rUM .... 

caco. 
Que ｾ､ｴｯ＠ JJO.qwet I 

N o r imes ･ｬｬｏｏｉｾｴｉｉｉｉｉｏｓ＠ a segllinte 110-
'1icia: 

Ha Ilfoximo de Cl'ulo e einroellla citas 
fluO o 110111l1 Mlftao,", deixo .. Nova Zel .... 
dia, dirigindo se p;lra Londlcs, e de_ 
etlliJe IIUtlO<l mais ncJle se r"U ., n, 

Traziól ｯｳｳｾ＠ 1I1\'io ｩ｢ｾＬ＠ 1;lI,UUU 8nlotlro 
ｻｉｾＮ＠ ｮ［ｩ Ｚ ＱｉＱＱＰ［ｭＮｯｬｬｾＩ＠ e aU ｰ｡ｾｳ［ｬｧ･ＴｦｕｉｉＮ＠ O 
ｃｾｉＧｉＧｴＧＡｉ｡ｬｬｬｬｬｬｬ＠ U oril IlfIperl..llle. li ｃｵｴｬｾｩｬｙＮ＠
de I;'" linhu, Irigu, ele, 

A !..; 1'111 II'Çoil u OI' ,I tie &li ,",mcns. 
ＱＩｴＧｾｩＮＱ＠ ｊｉＢｾｾ［ｉｉ Ｇ＠ Jwll! I'-allll 1-101'11, o ｎｾｩｯｳ＠

qU!) lem ｉＧｈｾｳｈＢｴｉ＠ (101' ali i "r\8 dào citoU, 
lJolici;l. A Ig 'lus alé j.i lem chegado a Jq. 
ｩ［ＱＮＢ･ｲｦｾ Ｌ＠ , 

I\ecei .. se QIIU se ｬ･ｬｬｨｾ＠ pCT,h,Io, 

U,I IlOUro Olai ' ou IIH,'rlOS dOlls ｬｉｉ･ｬｬｬｾＮ＠

ｾｮｮｬ｡＠ ° jo , nal ｉｉｬｬｩｲｩｾＱ＠ (rall('fl. Rosali.t 
11 \b"II. rrialla em ｉＺ｡ｾ｡＠ fie um ｉｾｉ＠ rallu!' 
da OOIlJIII ,I"" de ａｩｾｬ･ＢＬ｜ｬ･Ｌ＠ fôri\ lIIurditla 
110 Iledu ｐｏｬｬｬＧｾｈＮ＠ Dil oCl'asiilo em ql\e 
prendia o cão ｴｉｾ＠ cas.l. Nãll ｾ･＠ ill'l"iclt,u a 
prillçipi"; rwlad.l . ('OIlJO IIwlllda de pre­
rallçiJo, ､ｩｲｩｾｩｴｈ･＠ a Jlacy, :í ｉＧ｡ｾ｡＠ (lo dou­
tllr /,;alllllonl. que lhe ra Ilel isou a redlla 
tl dl' pois lIa,la mais scnliu, 

Fui só na rerça-feira passada, que ｾ･ｩｬﾭ
lilln3 "' ,;0 11111" dôr vi\ a. e lJue o IIr .. ço 
CU IIlt'CUU a illdloll'. , 

O ·lloulor Tho lIalt, rhalJlallo ｲｾｲ｡＠ a 
rxamillilr. I"'da ' ou ｉｕｾＱｉ＠ 'lue li I'(lbre 
r a 1''' riga ･ｾｉ［Ｑ｜＠ iI a I a"lIda de h ydroph, lJia. 
c '1"1' 'I"al'l""r medicamen 'o ｾｲＮｲｩ｡＠ inlllil. 
Com elfcilo, a doenlc começou logo a ro­
hr ｾｯ＠ )11'1 " ('húu ｾｾｲＮｬｬｬＱＱ｡ｬｬ､ｯＮ･＠ lia lJllillta· 
rei ra mo; reli 116j1ltis ｬｬｾ＠ Irinla c seis huras 
Ile "lrul \.s solTrillll'lI'eS, 

(Kclr, ) 

Edital. 

RCltRl·tl\'A ••• Ia ｰｯｬｬｾｉ＠ •• 

Mo""I:lo 111m SI'. OI', Chefll fie IlOlicia 
lia pl'ul'incia f .. zel' pllblico '1"0 prorede· 
rá COIII lodo o I'Igol' ('Olltra os illfl nctorei 
'Ia ｰ ｬ ｾＧ ｴｵｲ［Ｑ＠ ab,lixo trallse , i(!la, allfJrO\a­
da IHlla Re,;olllç;'tu 11" ａｾｳ･ｭ｢ｬ￩ Ｌ Ｑ＠ Pro\'ÍlI' 
ci,tI 11 . 62:; tle li de Junho de 1869, 

POSTU lU. 

Arligo 1.'-Fira prohi:"i,lo o jugo do 
enl rlll)u, hem romo a \ ellda tios chama­
dos limões de dlCi. o. 

Os cu lllr .. VClllores pnganiõ 58000 ｲｾﾭ
is .Ie mlllla o o dub ro lia rcincÍllellcia. 
ＨｬＱｩＱＧｬＱｾｬｉ､ｯＬ＠ "Ium llis,;u. os ｬｩＨｊｉｏｾｳ＠ de chei­
ru . ｯｾ＠ \'elldcllorcs 1111 sells Ilonos, 

ScrrelarÍ;1 ,Ie [Ioliria Ile Sanla Calha­
I illa U lle Fc\crciro de 18iO. 

O Secretario 110 policia 
Â IIguslo Galdino de SOItza. 

TIIP. de J. J . Lupes , rua da l'ri"daáe n.:! 
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